
INFLUENCIA DOS FATôRES FISIOGRAFICOS 
NAS OPERAÇõES MILITARES 

1. CONCEITUAÇÃO ATUAL DA 
GEOGRAFIA 

A Geografia ocupa, em nossos 
dias, lugar destacado nas cogitações 
culturais do homem, pois é através 
de seu estudo que muitos fenôme­
nos de ordem social encontram ex­
plicação e, em particular, os fenô­
menos de ordem política e econô­
mica. 

De uns trinta anos para cá, a geo­
grafia perdeu aquêle caráter exclu­
sivo de ciência natural para ser, 
igualmente e com justiça, incluída 
entre as ciências sociais, ocupando, 
aí, situação de destaque. 

A geografia, com o correr dos 
tempos, ampliou de tal forma seu 
papel na interpretação dos fatos so­
ciais, que Sir Th'omas Huldich asse­
verou : "A importância da geogra­
fia é um ônus muito pesado na vida 
dos povos". O autor francês Wigert 
completou essa idéia, declarando 
que êsse ônus não se paga em di­
nheiro, mas em lágrimas, com o san­
gue da mocidade nos campos de ba­
talha. 

Realmente, a geografia abrange 
complexos fenômenos de ordem eco-. 
nômica, sociológica, política e bio­
lógica, condicionando de maneira 
flagrante, as aspirações e as atitu­
des dos povos. Problemas de es­
paço têm sido encarados como fun­
damentais para a sobrevivência das 
nações. A incontrolável ambição 
dos homens em disputar-se melhor 
distribuição da superfície do globo, 
pela posse dos valores nela encer­
rados, tem sido o motivo de con­
"flitos seculares que periodicamente 
têm convulsionado a humanidade. 

Cel. AMYR BORGES FORTES 

Tão íntima é a dependência do 
homem em relação ao meio em que 
vive, que Alexis Carrel escreveu : 
"Nenhum organismo vivo pode es­
capar à influência do seu meio. 
Desde o nascimento até à morte, é 
êle escravo dos fatôres físicos, quí­
micos e psicológicos do mundo ex­
terior". 

Essa influência se manifesta na 
orientação da política externa das 
nações. 

A política britânica atribuiu novo 
valor aos espaços marítimos e ter­
restres, subordinando-se, assim, -aos 
ditames da geografia. 

De outra natureza não foram as 
convicções de Haushofer, o diretor 
do Instituto Geopolítico de Munich, 
e que transformou a geopolítica 
numa disciplina a serviço de idéias 
de expansão política. Foi êle que 
lançou as bases de uma política de 
engrandecimento germânico, com a 
constante aspiração de mais espaço 
e explorando um providencial res­
sentimento ante a derrota de 1918 ~ 

Através da exposição dessas dou­
trinas, verifica-se que os Estados 
são verdadeiros organismos vivos 
que lutam pelo espaço, a fim de li­
garem-se orgânicamente ao solo. 
Os Estados virtualmente fortes, com 
uma área de soberania limitada pela 
tradição e universalmente aceita, 
são dominados pelo imperativo po­
lítico de dilatar seu . território, já 
pela colonização, já pela união com 
outros estados, já através de con­
quistas de diferentes espécies, até 
mesmo formando as chamadas cor­
tinas. Aí estão as origens do Im­
pério Romano e da Grã-Bretanha, 
com suas co labias. Aí estão as ori-
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gens dos surtos conquistadores da 
Alemanha, lutando pelo "espaço vi­
tal" e do Japão e, enfim, tais são 
as origens das atuais investidas da 
Rússia Soviética, usan<\o seu poder 
para cercar-se de um cinturão de 
segurança econômica, política e mi­
litar, à custa da liberdad~ de outros 
povos. 

É a geopolítica em ação . É a po­
lítica dinâmica subordinada aos es­
paços geográficos. 

A suficiência ou excesso de vita­
lidade - que se manifesta· medi-

. ante um grande valor do Poder Na­
cional ou seja, a integração dos re­
cursos naturais, do adiantamento 
tecnológico e do valor moral do 
póvo, extravasa dos limites espaciais 
legitimamente definidos, para lan­
çar-se em aventuras de conquista 
contra estados mais fracos, de re­
duzido Poder Nacional. 

Aos estados pequenos parece es­
tar reservada, no mundo da política, 
sorte idêntica a dos povos primiti­
vos no mundo da cultura. Os gran­
des estados repelem-nos para a pe­
riferia onde tendem a desaparecer. 

Não basta a uma nação ser fisi­
camente grande, nem dispor de 
grandes recursos naturais para que, 
só por isso, se ponha a salvo da 
arremetida das grandes potências . 
Impõe-se a dinamização dêsses re­
cursos ; é necessário transformar 
sua potencialidade, sua capacidade 
de poder, em poder efetivo ; cum­
pre promover o seu desenvolvimen­
to tecnológico e o fortalecimento 
das qualidades morais de seu povo, 
pela consolidação do sentimento de 
consciência nacional, para que êle 
integre as condições indispensá­
veis à preservação de seus impe­
rativos existenciais - sobrevivência 
com capacidade de autodetermina­
ção, resguardando, assim, o bem­
estar do povo e a soberania do es­
tado. 

Daí a necessidade de organismos 
de caráter internacional, que criem 
direitos iguais a todos os estados, 
assegurando, a cada um, seu lugar 
ao sol. Isso, entretanto, parece ser 
ainda uma utopia, pdis é preciso 
não esquecer as palavras de George 
Washington : "Deveis ter sempre 
em vista- que é loucura o esperar 

uma nação favores desinteressados 
de outra ; e que -tudo quanto uma 
nação recebe como favor, terá de 
pagar mais tarde com uma parte de 
sua independência". 

3 . OBJETIVOS DA GEOGRAFIA 

De um modo esquemático, pode­
mos dizer que a geografia estuda 
duas ordens de fatos - os que de­
pendem exclusivamente da natu­
reza, entre os quais situamos o cli­
ma, a configuração da superfície, a 
distribuição natural das águas, as 
plantas nativas, a fauna, os solos, 
as riquezas naturais, etc., e os que 
resultam da atividade produtiva do 
homem - população, habitação, co­
municações, agricultura, irrigações, 
criações, indústrias de manufaturas 
e extrativas, etc. 

:ll:sses dois grupos de fenômenos 
manifestam-se através dos chama­
dos respectivamente - fatôres fi­
siográficos ou naturais, e fatôres 
culturais. 

Naturalmente os fatôres culturais 
que apresentamos, são apenas os 
materialmente perceptíveis, pois ou­
tros há, mais complexos e de natu­
reza não concreta, que se poderiam 
acrescentar aos que acabamos de 
citar. São aquêles que dízem res­
peito à vida de relação, ou de so­
ciedade do homem, que integram 
os fenômenos sociais e políticos, e 
que estão freqüentemente associa­
dos a fatôres materiais. 

Eis aí porque o geógrafo .precisa 
conhecer, simultâneamente, os fe­
nômenos naturais e sociais de que 
a geografia se ocupà. Somente atra­
vés dessa ligação é que a interpre­
tação da geografia adquire sua ple­
nitude. 

3. FATORES FISIOGRAFICOS 

Expostas essas idéias iniciais, pas­
saremos a estudar, em particular, 
os aspectos físicos, os fatôres fi­
siográficos, que são aquêles que, 
no momento devem merecer nossa 
atenção. ' 

Apenas a título de recordação, 
passaremos em revista algumas no­
ções de todos conhecidas e que, em 
seu conjunto, constituirão uma apre­
ciação dos fatôres fisiográficos . 
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t!:sses fatôres podem ser assim 
grupados: 

1. CHma; 
2. Configuração dâ~ superfície e 

distribuição de águas ; 
3 . Recursos naturais . 
Os fatôres fisiográficos determi­

nam distinções entre as diferentes 
partes da superfície da terra, dis­
tinções que se acentuam pela inter­
relações dos fatôres fisiográficos 
com os culturais. 

3 .1 - Clima 

A superfície sólida e líquida da 
Terra está mergulhada eín uma ca­
mada de gás, com muitos quilôme­
tros de espessura, que se chama a 
atmosfera . A atmosfera, entretan­
to, não cobre apenas o globo ter­
restre, não está apenas superposta 
à superfície da Terra. Ela per­
tence ao próprio p.laneta, do mesmo 
modo que as terras e as águas, pois 
é graças à sua presença permanente 
e ao seu íntimo contacto com águas 
e terras, que a vida se torna pos­
sível no globo terrestre soll suas va­
riadas formas . 

Como conseqüência, as modifica­
ções apresentadas pela atmosfera 
em lugares distintos atuam, direta­
mente, sôbre tôdas as manifestações 
de vida-humana, animal e vegetal, 
até mesmo sôbre os elementos mi­
nerais. 

Daí o importante papel do clima, 
que nada mais é do ,gue a expressão 
das condições médias da atmosfera 
num determinado lugar da super­
fície da Terra . O clima assume, 
assim, importante lugar entre os 
fatôres fisiográficos, determinando, 
desde logo, variações definidas de 
potencialidades nas diversas r~giões. 

As condições da atmosfera, em 
qualquer momento, ·constituem o 
que chamamos tempo meteoroló­
gico, que é expresso por vários ele­
mentos entre os quais mencionare­
mos : temperatura, chuvas, ventos 
e pressão do ar. 

tl:sses são os elementos do tempo 
e do clima, e de sua combinação re­
sultam- os vários tipos de clima. 

Cumpre aqui diferenciar tempo 
.~e clima. 

O tempo de um lugar é a soma 
das condições atmosféricas - tem­
peratura, chuvas, ventos, pressão, e 
suas combinações : nevadas, tempo­
rais, nevoeiros, etc., em um curto 
prazo. Corresponde a um estado 
momentâneo da atmosfera e é refe­
rido, geralmente, ao elemento ou 
elementos dominàntes . Diz-se que 
o tempo está 'chuvoso ou frio ; que 
o tempo previsto para as próximas 
24 ou 48 horas apresentará, provà­
velmente, determinadas caracterís­
ticas quanto à temperatura, ventos, 
precipitações, etc. 

O tempo é, assim, função direta 
das condições atmosféricas no pe­
ríodo encarado . 

As condições atmosféricas exer­
cem grande influência nas opera-

, ções militares . Nenhum comandan­
te de Grande Unidade planejará 
suas operações sem considerar as 
condições do tempo. Note-se que, 
de maneíra geral, as guerras come­
çam na primavera. É, realmente, 
muito grande a repercussão das con­
dições atmosféricas sôbre os dife­
rentes elementos que integram um 
plano de operações. O movimento 
das unidades, intimamente ligado às 
condições de trânsito das estradas, 
depende grandemente das chuvas 
que caem ou possam cair no mo­
mento da operação . O uniforme e 
equipamento devem estar de acôrdo 
com a temperatura dominante na 
região em que se opera. Certas 
operações aéreas ainda dependem 
das condições de visibilidade. 

Vamos apresentar alguns exem­
plos . que ressaltam o valor das con­
dições atmosféricas para operações 
militares. 

1. Quando a W ehrmacht elabo­
rou os planos para invadir a Tcheco­
Eslováquia, entre êles o chamado 
Plano Verde, estabeleceu que o pre­
texto para a invasão seria obtido 
com um incidente de caráter anti­
germânico naquele país - o assas­
sinato do embaixador alemão. Os 
detalhes do plano foram tais, que 
se assentou que êsse assassinato te­
ria lugar num dia de tempo bom, 
que se prestasse ao início da cam­
panha. 

2. A invasão da Normandia, em 
19_44, foi adiada de um dia, devido 

·. 
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às mãs condições atmosféricas rei­
nantes. 

3. A contra-ofensiva alemã nas 
Ardenas, levada a efeito em 1944, 
por von Rundstedt, beneficiou-se 
com o mau tempo, que facilitou o 
deslocamento e concentração de 
fôrças sem a eficaz intervenção da 
aviação aliada, muito prejudicada, 
esta, pelas péssimas condições me­
teorológicas. 

Assim exemplificada a repercus­
são das condições do tempo nas ope­
rações militares, passemos ao es­
tudo do clima. 

O dima é caracterizado pela mé­
dia das observações feitas dia a dia 
sôbre os diferentes elementos que 
o constituem, durante um prazo 
apreciável, da ordem de 30 anos. 
O clima é deduzido da observação 
das variações do tempo. Das mé­
dias observadas, tiramos conclusões 
relativas à adequabilidade do lugar 
para certas atividades de caráter 
econômico, sobretudo~ 

Sol ou latitude 
Terras e águas 

... Apesar do clima ser deduzido das 
variações do tempo, não se pode 
considerar o tempo como a expres­
são do clima em prazo curto, pois 
isso conduziria às mais falsas e 
mesmo disparatadas conclusões . 

Enquanto o tempo varia dia a dia, 
podendo repetir condições idênticas 
em lugares diversos, o clima difere 
de um lugar para outro, em função­
da intensidade da variação dos fa· 
tôres, entre os quais avultam a tem­
peratura e as chuvas . · Assim, al­
guns lugares da superfície terrestre 
são quentes, outros são frios ; al· 
guns são úmidos, outros são sêcos . 
Há, porém, causas, que devemos ci­
tar, e que são responsáveis pelas di­
ferenças observadas. Essas causas 
são : latidude ou ação do sol ; dis­
trib_uição das massas .de terras e de 
águas ; ventos e massas de ar ; al­
titudes ; barreiras montanhosas e 
outras .. 

Podemos, assim, estabelecer o se­
guinte diagrama : 

Ventos e massas 'de ar )Temperatura • 
Altitudes Precipitações 
Barreiras montanhosas Ventos 
Centros de baixa e alta pressão Pressão do ar 

hipos e vari~ções do 
~ tempo e do clima. 

Correntes oceânicas · 
Tempestades 

Estabelecidas essas considerações 
que valem, como ficou · dito, por 
uma recordação, vamos dar atenção 
apenas à temperatura, aos nevoeiros 
~ às precipitações, elementos que, 
por sua natureza, se não interferem 
de modo decisivo nas operações mi­
litares, exigem; de certa forma, me­
didas destinadas a neutralizar ou 
contrabalançar seus efeitos. 

3 .1.1 - 4 temperatura 

A temperatura, 'como elemento 
capaz de repercutir nas operações 
militares, deve atingir valores muito 
afastados das médias normais ou 
seja, um frio intenso ou um calor 
senegalesco. 

O frio intenso atua de modo im­
piedoso sôbre os soldados cujo far­
damento e equipamento não te­
nham sido adequadamente prepa-

rados o Causado pelas grandes bai· 
xas de temperatura, provoca, em geo 
ral, intensas nevadas e age sôbre o 
organismo acarretando graves con­
seqüências, inclusive a morte o 

Um dos mais significativos exem­
plos históricos da ação do frio ex­
cessivo, é o apresentado pela reti­
rada do exército napoleônico da 
Rússia, em 1812, quando milhares 
de homens ficaram enterrados nas 
geladas estepes russas o 

Mais recentemente foi de novo a 
Rússia salva pelo seu clima terrível 
de inverno, quando da invasão de 
seu solo pelos exércitos alemães de 
von Paulus. Além do grande nú­
mero de ,mortos, foram às centenas 
os casos de mutilações de membros, 
pela gangrena devido à má circula· 
ção em virtude do frio intenso. 

Entretanto, durante o rigoroso in­
verno de 1941-1942 na frente de 



Dez./1955 ~ lNFLUfNCIA MS FATÔRES FISIOGRÂFICM ••• 31 

Moscou, a aviação alemã de· bom· 
bardeio em mergulho, realizou inú­
meras incursões nas piores condi­
ções meteorológicas, CQ_m tempera­
turas até inferiores a menos 28°. 
Os aeródromos estavam ~,telados, em 
más condições, e o equipamento 
para evitàr o congelamento de com­
bustível era rudimentar. 

As operações de inverno na Co­
r~ia, exigiram especiais cuidados no 
preparo de uniformes e equipamen­
tos, sendo os primeiros considera­
dos satisfatórios para as tempera­
turas além de 230 abaixo de zero. 
Já o calçado não produziu semelhan­
tes resultados, exigindo atentos cui­
dados . Com as grandes marchas 
em · terrenos montanhosos, os pés 
ressentiam-se do excesso de aga­
zalho, suando e formando bolhas 
que, rebentando, acarretavam sen­
sível redução na eficiência dos ho­
mens. Daí um cuidado incenssante 
com os pés dos. soldados, que passou 
a constituir mais uma responsabili­
dade para o comando. 

A alimentação quente, pelo me­
nos uma refeição por dia, exige um 
planejamento muito cuidadoso para 
que possa ser realizada. 

No Brasil não estamos sujeitos à$ 
grandes baixas de temperatura. Na 
maior parte do seu território as 
temperaturas médias anuais são su­
periores a 220. 

Podemos dividir o Brasil em duas 
grandes zonas térmicas : a zona 
tropical e a zona subtropical. 

A zona· tropical é a zona das flo­
restas equatoriais, quente e que 
abrange mais de metade do país e 
nela, a diferença de temperatura 
entre o mês mais querite e o· mais 
frio, diferença que se denomina 
arnplitude, é, de modo geral, · infe. 
rior a 50. Nessa zona, o; mês mais 
frio não apresenta média inferior 
a 180. Mas, o que mais importa, o 
que é de notar, é a constâncià da 
temperatura, cujas oscilações são 
pouco sensíveis. Há regiões na 
Amazônia cuja oscilação ~ entre as 
temperaturas médias mensais não 
ultrapassa 1?. Entretanto, as dife­
renças entre as temperaturas regis­
tradas de dia e de noite, são bem 
acentuadas . 

A zona subtropical compreende 
quase tôda a região sul, de mod•) 

geral. À proporção que aumenta ,a 
latitude, acentu,a-se a amplitude 
que, no extremo sul, chega a al­
cançar 11°. Isso, entretanto, não 
implica em dizer que o Brasil es­
teja sujeito à~ temperaturas extre­
mamente baixas ou acentuadamente 
elevadas. 

A média mais baixa das mínimas, 
em 1953, foi assinalada em Curitiba, 
sendo. de 11°,6. A mínima absoluta 
verificada nêsse ano foi de 0°,2, 
também em Curitiba. · . 

Não resta dúvida que o Estado do 
Rio Grande do Sul, uma. de nossas 
zonas sensíveis, está situado em re: 
~,tião de invernos rigorosos, .sendo 
que nos meses de inverno as mí­
nimas assinaladas .foram de 30,8 em 
junho · 2° 4 em julho ·e 3° 8'' em 
agôsto: pa~sando o termôm~tro a 
subir, daí em diante. :esse frio, en­
tretanto, não cria maiores dificul­
dades às operaÇões militares, exi­
gindo, naturalmente, algumas ·· me­
didàs re!ativas ao agasalho conve­
niente da tropa. É . preciso não es­
quecer que no inverno . riogran­
dense, o frio não é constante e que, 
durante o dia, é comum _a tempera­
tura alcançar valores muito razoá­
veis. Basta dizer que nos meses de 
inverno, as médias das máximas fo• 
ram: junho, 22°,7; julho 210,7 e 
agôsto, 22°,2 e setembro, 230,9. As 
médias das mínimas foram: junho, 
10°,9, julho, 9°,2 ; agôsto,. 9°,9 e se­
tembro, 120,3. 

Se considerarmos o nordeste, zo­
na que adquiriu acentuado valor mi­
litar por sua posição geográfica, te­
remos que voltar os olhos para as 
temperaturas. elevadas. Iremos ve­
rificar, porém, qu~ essas tempera~ 
turas são igualmente bastante su· 
portáveis. · 

Em Natal, a média das máximas 
não ultrapassa dos 30°,3, tendo sido, 
em geral, da ordem de 29o. A má­
xima absoluta foi de 310,1. A mé­
dia das mínimas foi de 22°,7. V e· 
mos que essas temperaturas não são 
excessivas, IJ.ão exigindo, por isso, 
providências de caráter extraordi· 
nário. Como têrmo de referênciaJ 
esclarecemos que aqui, no Distrito 
Federal, a média das máximas foi 
de 26°,3. _ 

Não resta dúvida que nossos uni­
formes não se . prestam, igualmente, 
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para o norte e para o sul. Julgamos 
que deveríamos chegar a uma so­
lução mais eficiente para o pro­
blema dos uniformes, o que não 
nos parece muito difícil, em vista 
das considerações- que acabamos de 
fazer. 

O calor excessivo, tanto no Brasil 
como fora dêle, só se verifica em 
zonas que, por sua própria situação, 
não precentem às áreas de grande 
sensibilidade política. Daí não se­
rem tão freqüentes as operações mi­
litares em lugares sujeitos às tem­
peraturas muito elevadas. 

3 . 1. 2 - Nevoeiros 

A incidência dos nevoeiros cria 
condições que exigem, para a exe­
cução de operações militares, me­
didas que muito se aproximam das 
que os regulamentos preconizam 
para as operações noturnas. · 

Se, sob certos aspectos, os ne­
voeiros podeni oferecer algumas 
-vantagens, de modo geral sua ação 
~ perturbadora, tanto para o ataque 
como para a defesa. 

As operações ofensivas de grande 
envergadura tornam-se particular- . 
mente difíceis, sobretudo quando 
não se conhece o terreno. A in­
tervenção da aviação em favor das 
tropas terrestres é bastante limi­
tada, do mesmo modo que a ação 
'<ia artilharia deve ser exercida 
quase que apenas mediante tiros 
preparados, uma vez que dificul­
dade de observação torna {>roblemá­
tica a correção . 

Para o defensor, o nevoeiro difi­
culta o emprêgo das armas de tiro 
rasante, cujas possibilidades ficam 
muito reduzidas devido à escassa vi­
sibilidade. O valor dos obstáculos 
diminui, pelas maiores oportunida­
des de que dispõe o atacante de re­
movê-los ou destruí-los. O valor 
moral do defensor se altera, pois 
sua imaginação se excita e torna-se 
mesmo fantasiosa. 

O nevoeiro facilita as confusões, 
pela dificuldade de distinguir o 
amigo do inimigo . 

No Brasil não estamos sujeitos 
aos grandes nevoeiros, principal­
mente para as Qp&1'ações terrestres. 
·Na Itália, porém, nossa Fôrça Ex­
pedicionária teve mui.s de suas 

operações grandemente prejudica­
das pelos nevoeiros de inverno, pre­
juízo que, de maneira particular, 
era mais sensível na ligação aviação­
infantaria. 

3 .1 . 3 - Precipitações 

As chuvas muito interferem nas 
operações, dificultando, sobretudo, 
os transportes. Mais acentuados são 
seus efeitos no Brasil, onde nossas 
rodovias são quase tôdas desprovi­
das de pavimentação. Com poucas 
horas de chuva regular, estradas 
bem construídas, mas sem pavimen­
tação adequada, ficam logo profun­
damente alteradas em suas condi­
ções de viabilidade . Citarei uma 
das muitas observações pessoais fei­
tas no Rio Grande . 

Em 1947 um grupo de oficiais das 
Comissões de Rêde fêz detalhada 
viagem de inspeção aos sistemas 
ferro e rodoviários do sul do país . 
Em determinada ocasião deveríamos 
deslocar-nos de Veranópolis para 
Lagoa Vermelha. Eram cinco os 
automóveis utilizados, carros leves, 
de turismo. Estrada considerada 
muito boa e assinalada como de trá­
fego garantido . Saindo de Veranó­
polis às 8 horas, deveríamos alcan­
çar Lagoa Vermelha pelas 12 horas, 
"indo devagar", segundo tôdas as 
informações fornecidas pelos mora­
dores locais, pelas tábuas itinerá­
rias e estatísticas. Cumpre não es­
quecer que, por acreditar demais 
na estatística, um homem que não 
sabia nadar, morreu afogado ao 
atravessar um rio que, segundo as 
tabelas, tinha 50 em de profundi­
dade média. 

Conhecendo bem a estrada e pre­
venido contra as surprêsas que ela 
nos podia fazer, uma vez que o 
~empo estava ameaçador, deixei, 
propositalmente, meu carro para 
último lugar, pois era um dos me­
lhores equipados e poderia prestar 
algum socorro aos outros, caso se 
tornasse necessário . Logo após à 
saída de Veranópolis, desandou for­
te aguaceiro, e, em resumo, só pelas 
19 horas conseguimos chegar a La­
goa Vermelha, fazendo em 11 horas 
um trajeto que deveria ser feito em 
4 horas, "indo devagar" . . • · 
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Assim são a maioria das nossas 
estradas de rodagem, e, por isso, a 
chuva é um fator de grande impor­
tância para nós, uma vez que o Bra­
sil está situado em zona muito chu­
vosa. 

A chuva é um, fator inclemente, 
e, por sua continuidade, atua até 
sôbre o moral dos homens, depri­
mindo-os ; dificulta o trânsito e as 
marchas ; perturba os reaprovisio­
namentos e prejudica as instalações 
dos estacionamentos, exigindo uma 
série de providências no sentido de 
serem, pelo menos, reduzidos seus 
efeitos. 

Como dissemos, o Brasil está si­
tuado em região bem aquinhoada 
de chuvas, com precipitações que 
alcançam, em regime excepcional, 
até 4. 000 mm anuais. A maior 
precipitação total assinalada em 
1952, foi registrada no Pará, com 
3 .162 mm. A menor no Rio Grande 
do Sul, com 1.100 mm anuais . 

O que importa é não perder de 
vista o regime das chuvas ou re­
gime pluviométrico e que difere 
bastante entre o norte, o centro e 
o sul do país . 

Assim, de modo esquemático, te­
mos três regimes : 

O primeiro, ao norte, é o clima 
quente com chuvas distribuídas ; · o 
segundo, na região central, é o cli­
ma quente com chuvas de verão ; 
o terceiro, enfim, em parte da re­
gião sul, é o clima subtropical com 
chuvas bem distribuídas. 

Cumpre assinalar que, no nor­
deste, as chuvas se estendem de de­
zembro a maio, quando entram a 
diminuir até completo desapareci­
mento na época das grandes estia­
gens. São as sêcas que duram até 
dezembro. 

O regime das chuvas pode acar­
retar acentuadas modificações que 
repercutem de !llaneira sensível nas 
operações militares. 

Assim, podem ocorrer inundações 
de áreas extensas que se tornam di­
ficilmente transponíveis ; extravasa­
mentos de rios, com enchentes que 
alteram completamente as condi­
ções de navegabilidade de )lluitos 
cursos dágua, bem como seu valor 
como obstáculo. 

3.2- CONFIGURAÇÃO DA 
SUPERFfCIE 

Vamos passar ao estudo dos fa­
tôres que, na realidade, são os que 
mais interferem no desenvolvimento 
de operações militares, condicio­
nando movimentos1 decisões, empre­
gos de meios, etc . 

Passaremos em revista aspectos 
relativos à superfícje, à posição, à 
forma e ao relêvo do terreno. 

3. 2 .1 - Superfície, posição e forma 

A posição de um estado em re­
lação a outros, é de grande impor­
tância, particularmente se mantém 
com alguns dêles relações de conti­
guidade territorial, pois isso deter­
minará naturais . zonas de frição, 
pelo entrechoque quase inevitável 
de interêsses muitas vêzes antagô­
nicos, o que exige meticuloso estudo 
das zonas fronteiriças . 

No Brasil, com sua extensa fron­
teira terrestre e em contacto com 
sete países, possuimos zonas de 
frição que se acentuam ao sul, 
fonte perene de preocupações, onde 
se defrontam duas mentalidades 
tradicionalmente rivais - a lusa e 
a espanhola. 

Por outro lado, nossa vasta ex­
tensão superficial, nossa enorme 
base física, constitui sério motjvo 
de apreensões, se considerarmos a 
falta de integração social e a pe­
quena densidade demográfica. 

Essa situação é agravada pela de­
ficiência dás -comunicações, cuja 
rêde é sabidamente muito precária, 
acarretando sérios inconvenientes. 

Tais condições indicam operações 
adequadamente planejadas, quer te­
nham de se processar no sul, onde 
os deslocamentos são mais fáceis e 
o apoio logístico mais seguro, quer 
no nordeste, com fraca rêde de co­
municações e escassez de recursos, 
quer, enfim, no oeste, cuja rêde de 
comunicações é também fraca, mas 
que dispõe de melhores condições 
de reabastecimento. 

Acresce que as rotas oceânicas 
não estão convenientemente ligadas 
às vias interiores, agravando as re­
giões do hinterland brasileiro. 

Também a forma do país muito 
influi no planejamento de operações 

3 
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militares. Exemplifiquemos com o 
Chile, supondo-o em luta com o 
Perú. Conclui-se, desde logo, que 
terá de dar às suas fôrças um dis­
positivo em profundidade o que, no 
caso de invasão de seu território, 
lhe conferirá certas vantagens. Se 
considerarmos agora o Chile em luta 

. com a Argentina, êle enfrentará sé­
rias dificuldades para adotar um 
dispositivo que será, por assim di­
zer, linear. 

No Brasil, se considerarmos a 
forma das áreas sensíveis, percebe­
remos sua influência nas operações. 
O Rio Grande do Sul, por sua forma 
e posição, poderá sofrer uma agres­
são simultânea, por mar e por terra, 
numa tentativa para isolá-lo do res­
tante do país . 

O saliente nordestino facilita as 
operações partidas do exterior do 
continente e sua ocupação efetiva. 

3.2.2- ReZêvo do terreno 

Estamos diante do fator que, re­
almente, mais repercute nas opera­
ções de caráter militar . O terreno 
é um verdadeiro tirano que impõe 
de maneira quase inapelável a sua 
vontade, cobrando fortemente da­
quêles que tentam infringir seus di­
tames. 

' "f; um fator capital nas operações 
militares." 

A configuração do terreno pode 
ser estudada sob dois aspectos - o 
oro gráfico e o hidrográfico. O pri­
meiro trata do relêvo do solo e o 
segundo, da distr ibuição das águas. 

Muito se tem escrito sôbre a in­
fluência do terreno e nossos r egula­
mentos consignam preceitos oriun­
dos da experiência. A forma do 
terreno e o valor dos obstáculos na­
turais exercem papel importante 
nas decisões do comando . 

Segundo suas características, o 
terreno exerce efeitos variados. 
Assim, os terrenos planos ou leve­
mente acidentados, facilitam deslo­
camentos, dificultando, entretanto, 
a observação, o desenfiamento e exi­
gindo cuidadosas medidas de segu­
rança. 

Se o terreno apresenta maiores 
obstáculos - elevações mais acen­
tuadas, já exige medidas de outra 
natureza, impondo, às vêzes, certas 

modalidades de ação. Se os deslo­
camentos se tornam mais difíceis, 
melhoram, em compensação, as con­
dições de observação e segurança. 

Se considerarmos o terreno mon­
tanhoso, já há necessidade de me­
didas especialmente destinadas a 
êsse gênero de luta. Embora o 
combate, tanto defensivo como ofen· 
sivo, apresenta vantagens e desvan­
tagens, quando travado em zona 
montanhosa, não podemos deixar de 
admitir determinadas condições que 
contribuem para conferir apreciável 
valor defensivo aos ocupantes das 
alturas. · 

Realmente, o atacante terá que 
enfrentar, entre outras, as seguintes 
dificuldades : 

1. Remuniciamento penoso, o que 
acarreta restrições quanto ao em­
prêgo de munições ; 

2. ' Lentidão no desenvolvimento 
das ações, o que leva a aumentar 
a duração dos fogos de apoio ; 

3. Grande fadiga da tropa ; 
4. As maiores dificuldades para 

o deslocamento das armas pesadas 
de apoio . 

Já a ocupação defensiva atribui 
ao défensor : 

1 . Excelentes observatórios, per­
mitindo diminuir as oportunidades 
de surprêsa ; 

2. Escolher os melhores lugares 
para as instalações 'defensivas, obs­
táculos, etc . ; 

3. Providenciar, a tempo, no 
preparo _adequado dos campos de 
tiro, de modo a melhorar as condi­
ções de emprêgo das armas de tra­
jetórias rasantes ; 

4 . O melhor ·conhecimento do 
terreno, que permitirá tirar pro­
veito de condições perturbadoras 
supervenientes : chuvas, nevoeiros 
e noite, por exemplo. • 

Os acidentes naturais que se co­
locam longitudinalmente no campo 
de ação, predispõem às ações ofen­
sivas, enquanto que os que se situam 
transversalmente, oferecem melho­
res portunidade.s para as ocupações 
defensivas. Os desfiladeiros, vales 
estreitos, estran~ulamentos, são fa­
voráveis às ações defensivas, do 
mesmo modo que os movimentos 
logintudinais para um defensor que 
ocupa as partes altas e que terá, 
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assim, oportunidades para atingir o 
atacante que se desloca nas partes 
baixas. As linhas de rocada são 
oferecidas pelos movimentos de ter­
reno transversalmente situados-. Os 
vales paralelos obrigam ao defensor 
uma grande dispersão de fôrças. 

As grandes planícies ou terrenos 
levemente acidentados, facilitam os 
deslocamentos, preparo de estradas, 
emprêgo de carros, etc. 

A conformação orográfica do Bra­
sil varia muito, segundo a região 
considerada. 

No Rio Grande do Sul não pos­
suímos fortes acidentes de terreno, 
exceção feita da parte norte do Es­
tado. Temos aí dois aspectos bem 
distintos - a zona fronteiriça do 
Noroeste e a do Sudoeste e Sul. A 
primeira, face à Argentina, na re­
gião do Alto Uruguai, bem nossa 
conhecida, apresenta-se acidentada, 
embora sem atingir grandes altitu­
des, pois a máxima é da ordem de 
500m. 

Essa é uma zona de poucos eixos, 
fortemente coberta de matas e lar­
gamente compartimentada por inú­
meros divisores perpendiculares à 
grande calha do rio Uruguai. Assim 
irrigada, com fortes aclives, é uma 
zona de difícil penetração, condi­
cionada àos eixos . 

A proporção que vemos descendo 
a linha de fronteira, o terreno se 
vai alterando. Ao chegarmos ao 
corte do lbicuí, morrem, em sua 
margem leste, os últimos contrafor­
tes da Serra Geral. Já ao sul es­
tendem-se as elevações pertencentes 
à Serra do Mar, que pràticamente 
estão separadas das da Serra Geral, 
no Rio Grande, pela grande linha 
lbicuí-J acuí. 

As elevações da Serra do Mar, 
graças às rochas cristalinas que as 
formam, oferecem maior resistência 
aos fatôres de modificação morfoló­
gica, isto é, aos ventos e às águas. 
Isso contribui para a forma caraçte­
rística das elevações da campanha 
riograndense - as cochilas. São 
as formas sem arestas, suavemen­
te arredondadas, em meias-laranjas, 
apresentando a quem as observa do 
alto, um aspecto ondulado. 

Já as elevações ao norte daquela 
linha, pertencentes à Serra Geral, 
oferecem menor resistência aos ele-

mentos da natureza. Suas rochas 
basálticlls, sedimentadas em cama­
das horizontais, desagregam-se mais 
fàcilmente, e daí o seu aspecto mais 
acidentado, com encostas quase ver­
ticais, arestas muito acentuadas e 
largas porções desprovidas de vege­
tação, com a rocha à mostra. 

A zona mais sensível é, evidente­
mente, a do Sul, justamente onde o 
terreno não oferece grandes difiÇlll­
dades à penetração, ao deslocamen­
to e aos transportes . 

A situação do nosso nordeste não 
é muito diferente do sul, no que 
diz respeito ao relêvo do solo. As 
elevações nordestinas são represen­
tadas pelos velhos tabuleiros de are­
nito, de cumes planos, aos quais se 
juntam as chapadas. Entre êles es­
tendem-se as largas planícies, que 
poucas dificuldades oferecem às 
operações. Acrescentando as largas 
estiagens que contribuem para uma 
razoável conservação das estradas, 
vê-se que o teatro nordestino não 
cria, sob êsse aspecto, maiores pro­
blemas. 

A região do oeste apresenta, tam­
bém, extensos chapadões, oriundos 
da sedimentação de rochas antigas 
de arenitos e basaltos, com modes­
tas alturas. 

3 . 3 - Distribuição das ágUil$ 

3.3.1- Os rios 

As águas da superfície da Terra 
têm grande influência, se encarar­
mos sua repercussão sôbre as atiyi­
dades militares. 

O maior ou menor volume dos 
cursos dágua, a conformação · de 
seus leitos e sua situação, indicam 
vantagens ou desvantagens. 

Os grandes cursos transversais à 
direção das operações, atuam como 
bons obstáculos defensivos, retar­
dando a progressão inimiga. Os que 
se dispõem longitudinalmente, são 
aptos ao apoio dos flancos do ata­
cante e, em certos casos, podem ser­
vir de vias de acesso a determina­
dos locais. 

De modo geral, os cursos dágua 
envolvem problemas de transposi­
ção, obrigando cuidadoso planeja­
mento quanto ao equipamento ne­
cessário à essa operação. 
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Os grandes pantanais atuam fa­
voràvelmente às operações defensi­
vas, criando mesmo zonas passivas, 
de düícil transposição, obrigando a 
grandes deslocamentos para contor­
ná-los. 

No Rio Grande do Sul, como na 
região sul de modo geral, · há inú­
meros ·rios, muitos dos quais de 
grande port~ . Um rio de grande 
importância por sua significação, é 
o Uruguai, magestoso curso dágua, 
largo e gue apresenta más condições 
de navegação desde seu alto curso 
até as imediações da Colônia Militar 
do Alto Uruguai, em virtude das 
inúmeras corredeiras. Daí para bai­
xo dá acesso a embarcações de pe­
queno porte. 

O Rio Grande é dividido quase ao 
meio, pelos rios Ibicui e Jacui, cujos 
leitos foram o que se chama a De­
pressão Central. O Ibicui é tribu­
tário do Uruguai, enquanto o Jacui 
o é da bacia Atlântica, através da 
Lagoa dos Patos. ~sses rios, de 
grande porte, apresentam-se como 
obstáculos de valor, revestindo-se, 
ainda, particularmente o Jacui, de 
acentuada expressão econômica. 

Na região de Mato Grosso, o rio 
Paraguai apresenta situação até cer­
to ponto semelhante a do Uruguai, 
acrescentando-se, a êsse curso dá­
gua, seu valor como meio de comu­
nicação, pois é francamente nave­
gável. 

Cumpre dizer algumas palavras 
com relação · ao Pantanal, a vasta 
planície da região de Corumbá e re­
sultante, quando inundada, do ex­
travasamento das águas do Pa­
raguai. 

O Pantanal constitui, mesmo, uma 
verdadeira bacia de compensação do 
rio Paraguai e, na estiagem, tor­
na-se perfeitamente habitável e ex­
plorável econômicamente. 

No nordeste, os rios não oferecem 
maior significação que os de outras 
regiões, sem deixarmos de conside­
rar que muitos dêles chegam a de­
saparecer durante a época das sêcas. 

3.3.2- Os mares 

Ao estudar o valor das águas, não 
podemos deixar de nos referir aos 
mares, de tão evidente importância 
na guerra. 

A luta pelo domínio das rotas 
. oceânicas tem sido a secular disputa 
entre as grandes potências navais. 
O aumento constante do poder ma­
rítimo é preocupação permanente 
dessas nações, sobretudo para as 
que baseiam grande parte de seu 
Poder Nacional em áreas coloniais 
ou em relações com países dos quais 
estão separadas por grandes distân­
cias marítimas. . 

Uma das mais emocionantes lutas 
da última guerra, foi a travada pela 
conquista da supremacia oceânica. 
~sse conflito teve sua conduta do­
minada pela necessidade de efetuar 
transportes por mar, disputando-se, 
os beligerantes, a liberdade dos mo­
vimentos marítimos. Buscando al­
cançar tal objetivo, foram os alia­
dos levados a um tal desenvolvi­
mento do poder marítimo, que suas 
fôrças navais, com a cooperação das 
aéreas, puderam exercer uma predo­
minância decisiva sôbre os mares, 
controlando as comunicações marí­
timas essenciais e realizando, ,Ple­
namente, a expressão "domínio dos 
mares". As fôrças aeronavais con­
seguiram garantir aos próprios na­
vios de transporte e suprimentos, a 
liberdade de utilização do mar, ve­
tando essa possibilidade às potên­
cias do eixo . 

Por isso, houve quem dissesse : 
"Ganha a guerra a nação que con­
segue manter o domínio do mar du­
rante o conflito e pode dêle dispor 
para efetuar seus transportes" . 

A deficiência de nossas vias de 
transporte terrestre e as peculiari· 
dades do transporte aéreo, transfe­
rem para os transportes marítimos 
grande soma de responsabilidade, 
em caso de guerra, pois êles devem 
desempenhar a importante tarefa 
de assegurar os suprimentos conve­
nientes dos teatros de operações, 
nossa grande extensão costeira, por 
outro lado, exige uma adequada 
fôrça capaz de garantir, em sua ple­
nitude, a utilização das rotas marí­
timas. 

3 :4 -~Os recursos naturais 

Cada parte da Terra é dotada, 
pela natureza, de determinados re­
cursos que constituirão, em maior 
ou ·menor proporção, o potencial 



INFLU~NCIA DOS FATÔRES FISIOGRÁFICOS ••• 37 

pôsto à disposição do homem. t 
o número, natureza e associação 
dêsses elementos, oriundos da pro­
digalidade da natureza, que permi­
tem estabelecer a individuaildade 
das regiões. A discriminação dêsses 
elementos inclui !lS condições de 
clima e os demais fatôres físicos da 
superfície da Terra. 

A distribuição natural dos recur­
sos bem como as condições fisiográ­
fícas de cada lugar, indicam à 
perspicácia do homem, os rumos 
segundo os quais poderá orientar 
suas atividades econômicas. O de­
senvolvimento tecnológico nos dife­
rentes setores do empreendimento 
humano tem contribuído, de certa 
forma, para alterar os padrões im­
postos pela natureza, permitindo, 
por exemplo, que determinadas cul­
turas sejam feitas em regiões cujas 
condições naturais não parecem ser 
as mais favoráveis . 1 

Os recursos naturais de uma re­
gião podem ser grupados em ani­
mais, vegetais e minerais . Como já 
dissemos, êsses recursos variam, 
cada um, em diversidade e quanti­
dade, o que permite, entre os três 
grupos, inúmeras combinações. 

A ação do homem se foi fazendo 
sentir com o intuito de desenvolver 
determinados grupos de recursos, 
de seu interêsse imediato e assim, 
pràticamente, a natureza dos recur­
sos de uma região já perde muito 
de suas primitivas condições, para 
estar, de modo flagrante, influen­
ciada pela intervenção humana. 

3 . 4 .1 - Recursos animais 

Os recursos animais de uma re­
gião repercutem, em particular, sô­
bre o apoio logístico indispensáveis 
às operações . Contribuem tais re­
cursos para alimentação, para os 
transportes e para o fornecimento 
de matérias-primas para equipa­
mentos. 

Com relação às necessidades das 
operações, devemos destacar a Ca­
valaria a cavalo, que exige, para seu 
conveniente equipamento, animais 
aptos para suas finalidades. 

O Rio Grande do Sul é um dos 
estados cujas condições naturais 
permitem criar o cavalo para fins 
militares . Da mesma maneira, a 

configuração de sua superfície, fa­
vorece as ações à base·dessa arma . 

O aperfeiçoamento da indústria 
de alimentação, já muito difundida 
entre nós, permite uma oportuna 
distribuição de alimentos de origem 
animal, mesmo em regiões onde tais 
recursos não sejam muito abun-
dantes. • 

3. 4 . 2 - Recursos vegetais 

Os recursos vegetais podem ser 
encarados sob dois aspectos. Pela 
sua contribuição ao apoio logístico 
e pela sua influência, "in natura" 
sôbre as operações. 

Quanto ao primeiro aspecto, as 
considerações a expender seriam da 
mesma ordem das que acabamos de 
fazer com relação aos recursos ani­
mais . 

Quanto ao segundo aspecto, po­
rém, devemos pôr em evidência a 
grande influência que tais recursos, 
encarados aqui como revestimento 
da região, poderão exercer sôbre as 
decisões dos chefes que conduzem 
uma operação . . 

Em função do vulto, da freqüên­
cia e da situação dos bosques, ma­
tas, etc . , teremos maior ou menor 
proteção contra a observação aérea 
ou terrestres ; maior ou menor fa­
cilidade para concentrar tropas ou 
empregár determinados meios de 
ação ; dificuldade ou facilidade para 
adotar determinadas direções ou fi­
xar objetivos . 

O revestimento florestal do Bra­
sil é muito diversificado. Ao norte 
temos a floresta equatorial amazô­
nica, na qual a agressividade da hi­
léia se antepõe às tentativas de in- · 
tegração dêsse vasto território. No 
nordeste a aridez das caatingas e a 
inospitalidade dos cerrados, êstes 
últimos estendendo-se até os cha­
padões de Mato Grosso. Para o sul 
temos as matas com pinheiros às 
quais se seguem, no sul do país, as 
campinas riograndenses, de vegeta­
ção rasteira. No oeste há ainda o_ .. 
complexo do Pantanal, com vege­
tação de campos e densas manchas 
florestais . quase do tipo amazônico. 
Junte-se a isso inúmeras espécies 
palmerais, como o carandá e buriti, 
para têrmos justificada a denomi­
nação de "complexo do Pantanal" 
dada a essa vegetação. 

/ 
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~sses diferentes tipos de revesti­
mento influem na utilização militar 
do terreno, condicionando o em­
prêgo de recursos variados, indi­
cando eixos de deslocamentos, acon­
selhando o emprêgo de carros, etc. 

3.4.3- Recursos minerais 

Em princípio, os recursos mine­
rais valem pela capacidade de sua 
industrialização, para ulterior em­
prêgo no preparo de materiais de 
tôda natureza. 

O potencial mineral de um país, 
aliado ao desenvolvimento tecnoló­
gico e capacidade industrializadora 
de seu povo, confere a êsse país 
uma forte soma de possibilidade. 

O desenvolvimento da indústria 
metalúrgica, baseada em recursos 

'-próprios - minérios e combustíveis 
minerais, constituem a base do for­
talecimento de um povo, contribu­
indo, de maneira nítida, para o flo­
rescimento de outras indústrias : 
agropecuárias, manufatureiras, etc. 

O valor do equipamento militar 
de uma nação, é função direta do 
valor de seu poder econômico, de­
mográfico, moral, etc. 

Desnecessário se torna encarecer 
o grande número e a quantidade de 
elementos minerais que enriquecem 
nosso subsolo, e cujo aproveita­
mento está longe de um nível ver-

dadeiramente compensador. Medi­
ante criterioso e oportuno aprovei­
tamento de seus inúmeros recursos, 
poderá o Brasil estabelecer o dese­
jável estado de satisfatória auto­
suficiência a que nos referimos li­
nhas atrás. 

É com base na conveniente utili­
zação dos recursos naturais próprios 
que, um país tem grandes oportu­
nidades de construir um adequado 
Poder Nacional, através do fortale­
cimento de sua economia, do esta­
belecimento de uma firme política 
externa e interna, do desenvolvi­
mento das condições de saúde, edu­
cação e bem-estar social e, enfim, 
de seu poder militar, recurso de 
que deve dispor para, em última 
instância, resguardar sua soberania. 

O Brasil, possuidor de imensa 
base física na qual são abundantes 
e diversificados os recursos mine­
rais, procura desenvolver seu par­
que industrial. 

Orientando sua política, não por 
veleidades de expansão, desneces­
sária para nós, mas pelos caminhos 
necessários da boa vizinhança, tra­
dicional em nossas relações interna­
cionais ; da integração social, atra­
vés do desenvolvimento do s~tema 
de comunicações ; de uma relativa 
auto-suficiência econômica e de um 
adequado poder militar, estará nosso 
país realizando seu grande papel no 
conjunto das nações soberanas . 

ADUBE SUAS TERRAS COM SALITRE -DO CHILE 
(Multiplica as Colheitas ) 

A EXPERI~NCIA DE MillTOS ANOS TEM PROVADO A SUPERIORIDADE 
DO SALITRE DO CHILE COMO . FERTILIZANTE. TERRAS POBRES OU 
"CANSADAS" LOGO SE TORNAM FÉRTEIS COM SALITRE DO CHILE 

"CADAL" CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS 

Agentes Exclusivos do Salitre do Chile 

Para o Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo' 

Escritório : A V. PRESIDENTE VARGAS, ll49· 6° Andar - 1-'el. 43-7092 

Fábrica: AV. AUTOMóVEL CLUBE, 4260 - ' Acatai - Rio de J~elro 


